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Você está em Belo Horizonte. Uma cidade especializada em receber bem, 
conquistar corações e inovar em seus atrativos. Aqui, combinamos estilo e 
qualidade de vida, gastronomia e criatividade, diversidade e hospitalidade, 
aconchego e infraestrutura.

Com ampla oferta de atrativos e serviços turísticos, somos um dos principais 
centros de realização de eventos do país. Capital mundial dos bares, oferecemos 
espontaneidade e excelência em serviços: uma identidade singular que cria 
uma experiência completa para o visitante.

Referência em moda, celeiro de startups, palco de grandes shows e 
manifestações populares, essa é a cidade em que você poderá curtir uma 
mesa de boteco, deliciar-se com pratos criados por alguns dos chefs mais 
talentosos e inovadores do Brasil, conhecer o trabalho incrível de artesãos 
locais e ainda conferir exposições internacionais.

Quer se surpreender ainda mais? Belo Horizonte tem hoje um dos maiores e 
melhores carnavais de rua do Brasil. Cosmopolita e plural, a cidade também 
tem um dos maiores circuitos LGBTQIA+ do Brasil, segundo dados da Editora 
Guiya - primeira rede de comunicação LGBT do país. Tradicionalmente 
realizada no segundo semestre, a Parada do Orgulho LGBT colore as ruas com 
milhares de pessoas. 

E não para por aí: o Arraial de Belo Horizonte, maior festejo junino do Sudeste, 
oferece um espetáculo aos olhos e ao paladar.

Não falta também reconhecimento internacional. O Conjunto Moderno da 
Pampulha faz parte da Lista do Patrimônio Mundial da UNESCO, na categoria 
Paisagem Cultural. Inserido no Complexo Turístico, Cultural e de Lazer da 
Pampulha, é uma obra-prima que leva a assinatura de importantes nomes da 
arquitetura e das artes, como Oscar Niemeyer, Roberto Burle Marx e Candido 
Portinari, compondo o principal cartão-postal de Belo Horizonte.

Em 2019, Belo Horizonte recebeu a designação de Cidade Criativa da UNESCO 
pela Gastronomia. O sabor, a tradição, a inovação, os ingredientes, a inclusão 
e a movimentação econômica inerentes aos pratos famosos no Brasil inteiro 
foram reconhecidos internacionalmente e a capital passou a integrar o grupo 
internacional de cooperação entre cidades que têm atividades criativas como 
propulsoras do desenvolvimento sustentável.

Belo Horizonte encanta também pelos parques e áreas verdes de fácil acesso 
dentro do ambiente urbano, e pelas riquezas artística, cultural e natural 
de seu entorno. Os centros históricos de Ouro Preto, Congonhas, Mariana, 
Sabará, Diamantina, São João del-Rei e Tiradentes; as cachoeiras e vegetação 
exuberantes da Serra do Cipó; a arte contemporânea e o paisagismo do Instituto 
Inhotim, em Brumadinho; a região das  grutas; o Parque do Sumidouro e o 
Santuário do Caraça, centro de espiritualidade, cultura e conservação ambiental 
— entre outras opções num raio de apenas 300 km — completam a experiência 
de estar em Belo Horizonte e viver o jeito mineiro.

Este guia contém dicas, histórias e curiosidades de uma Belo Horizonte 
surpreendente que você vai conhecer a partir de agora.





Bora conhecer o que faz da capital mineira uma cidade 
tão única e surpreendente?

ARTE E CULTURA

NEGÓCIOS E EVENTOS

GASTRONOMIA

DIVERSIDADE

INOVAÇÃO, INTEGRAÇÃO E TECNOLOGIA

ARQUITETURA E URBANISMO

PATRIMÔNIO HISTÓRICO

MODA, DESIGN E COMPRAS

Para saber de onde vêm os encantos da capital mineira, vamos 
apresentar agora um gostinho do que você vai encontrar entre 
nossas atrações de:





Agora que você já conhece as matrizes dessa Belo Horizonte  
surpreendente, vamos sugerir aonde ir e o que fazer na capital  
e cidades próximas. As dicas estão organizadas por regiões  de 
interesse, considerando atrativos turísticos, diversidade 
de estilos e opções para viver a vida belo-horizontina.

Entre elas, você vai encontrar uma que seja perfeita. 

PAMPULHA - REGIÕES NORTE E NORDESTE
SANTA TEREZA - FLORESTA - HORTO
CENTRO - BAIXO CENTRO
SAVASSI - LIBERDADE
REGIÃO SUL - EXTREMO SUL
É LOGO ALI...



Belo Horizonte é a cidade em que a música do Clube da Esquina e do Uakti 
encontrou a dança contemporânea dos grupos Corpo e Primeiro Ato. Em que 
os grupos Galpão, Luna Lunera e Giramundo e as bandas Sepultura, Skank, 
Pato Fu e Jota Quest nasceram. Em que o Carnaval e a Parada do Orgulho 
LGBT cresceram e se tornaram referências. 

Em que a Hilda Furacão da obra de Roberto Drummond e a poesia de Rômulo 
Paes dividem, hoje, espaço com as manifestações do rap, do skate e do hip hop. 
Em que jovens artistas se inspiram em obras de Alberto da Veiga Guignard, 
Yara Tupynambá, Inimá de Paula e nos coletivos de grafite. Em que violas e 
violinos da Filarmônica e da Sinfônica conversam com o tambor mineiro de 
Tizumba, com as batalhas do Viaduto Santa Tereza e com a transgressão de 
Marcelo Veronez e Iconili. Em que o pioneirismo de Humberto Mauro inspira 
as novas gerações de vanguarda cinematográfica, com nomes como Cao 
Guimarães e Marília Rocha.

Sede consolidada de festivais internacionais de teatro, dança, circo, cinema, 
música, literatura, quadrinhos, gastronomia, design e artes plásticas, entre 
outras manifestações, a cidade vem abrigando iniciativas inovadoras, como 
o Circuito Urbano de Arte (CURA), que transforma fachadas de prédios e 
ruas em espaços de expressão de artistas visuais, criando a primeira galeria 
urbana com esse perfil no mundo. No mesmo espírito, Belo Horizonte 
privilegia eventos plurais, abrangentes e democráticos que estimulam a 
apropriação do espaço urbano, como a Virada Cultural. Praças e edificações 
icônicas também acompanham e respiram a nova vida cultural da cidade por 

meio da ocupação realizada pelos diversos coletivos e da ressignificação de 
seus usos, a exemplo de diversos museus e galerias instalados em prédios 
de arquitetura riquíssima no Circuito Liberdade, maior conjunto integrado de 
cultura do Brasil.

Já eleita a cidade com maior interesse em cultura no Brasil (Datafolha, 
2017), a capital mineira possui, atualmente, cerca de 200 espaços culturais 
espalhados por todas as regionais. Entre museus, centros de cultura e de 
referências, teatros, cinemas, bibliotecas e galerias, Belo Horizonte abriga e 
expõem sua cultura, bem como as culturas mineira, brasileira e, até mesmo, 
mundial. Não apenas nesses espaços, é possível ver a cultura em todo lugar, 
inclusive nas ruas, viadutos, praças e esquinas. Essa abertura tem ampliado 
as oportunidades e a visibilidade de novos talentos, que iniciam sua carreira 
nos espaços públicos, colocando a cidade como um importante ator na 
democratização e renovação do cenário cultural mineiro e brasileiro. 

Na música, os rappers Djonga e FBC, um dos principais nomes do rap 
internacional, levam para o mundo as histórias das favelas e das culturas 
negra e belo-horizontina. No funk, MC Rick faz músicas com conteúdos 
que tratam sobre a capital mineira e viram símbolos de reconhecimento 
dos jovens belo-horizontinos em todo o Brasil. A poucos quilômetros, em 
Brumadinho, surgiu a Banda Lagum, que veio para a capital e decolou 
carreira. Em todos os ramos da arte, expressa-se a cultura enraizada 
desde a velha guarda, que inspira as novas gerações a usufruírem do 
espaço e mostrarem seus talentos para além das fronteiras mineiras. 
No grafite, além do CURA, onde os prédios e muros são as telas dos 
artistas, entre eles, a mineira Tainá Lima, conhecida como ‘Criola’ e 
Thiago Mazza, mundialmente reconhecido e um dos idealizadores do 
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projeto, destaca-se, também, 
Maria Raquel, idealizadora 
dos ‘bolinhos’ grafitados em 
toda a cidade. Enquanto isso, 
dentro dos teatros, bibliotecas 
e galerias, a literatura de 
escritores do século XXI - como 
Isabela Freitas, Paula Pimenta 
e Felipe Arco -, divide espaço 
com artistas do stand-up, 
que vem ganhando espaço no 
cenário brasileiro, entre eles, 
o já conhecido grupo ‘Desculpa 
Qualquer Coisa’, que conta, 
com humor, as gírias, costumes 
e tradições mineiras para as 
outras regiões do país.

A cidade oferece casas e espaços 
preparados para apresentações 
artísticas de todos os estilos 
e portes. Erudito e popular, 
inovador e tradicional, nacional 
e internacional, antigo e novo, 
periferia e centro, urbano e rural 
são aspectos transpassados 
pela convivência entre a arte 
belo-horizontina, brasileira e 
mundial.

Virada Cultural



Imagine um ecossistema de negócios baseado em criatividade, inovação e 
empreendedorismo. Imagine também que parcerias, investimentos e acordos 
são definidos em um ambiente geograficamente privilegiado, com logística 
facilitada e estrutura de qualidade para eventos de todos os portes. Junte a 
isso uma atmosfera acolhedora e dezenas de espaços ideais para congressos, 
convenções e feiras. Não precisa imaginar, esse lugar é Belo Horizonte.

A cidade está a 434 km do Rio de Janeiro, a 586 km de São Paulo e a 716 km de 
Brasília. Além disso, a capital mineira está inserida em dois eixos na América 
do Sul: Eixo Mercosul–Chile e Eixo Interoceânico Central, integrando a rede 
de metrópoles globais.

Belo Horizonte tornou-se uma cidade estratégica para o turismo de negócios 
ao associar seu perfil de desenvolvimento econômico à sua liderança científica 
e tecnológica; à sua vocação para economia criativa, moda, design e inovação; 
e à sua valorização do capital intelectual como diferencial competitivo para 
áreas como: saúde, biotecnologia, produtos minerais e agropecuários.

É claro que esse foco exige espaços à altura para quem deseja conhecer o que 
é feito aqui ou trazer para cá o que se faz de melhor no Brasil. Além de diversos 
espaços para eventos de pequeno, médio e grande portes, temos o único 
Centro de Feiras e Exposições da América Latina ligado diretamente a uma 
estação de metrô: o Expominas. Utilizado para grandes eventos comerciais, 
industriais, musicais, culturais e de empreendedorismo da capital mineira, 

conta com ambientes internos e externos, comporta aproximadamente 45 
mil pessoas e está a poucos metros da Estação Gameleira, permitindo que o 
público esteja no centro da cidade em alguns minutos.

Capacitada para realizar grandes e importantes feiras, congressos, 
convenções e encontros de negócios, a cidade possui rede hoteleira receptiva 
e renovada, além de infraestrutura e oferta de serviços de qualidade, que dão 
suporte aos diversos tipos de eventos, independente da dimensão. Mas não 
para por aí. Os próprios eventos aqui realizados são um atributo à parte. Dos 
mais diversos tipos e estilos, entre eles: culturais, esportivos, sociais e de 
lazer, eles estão se tornando cada vez mais pulsantes e presentes no cenário 
e vida belo-horizontina. 

Paralelamente, a vocação para o comércio e prestação de serviços 
intensificou a formação de recursos humanos especializados para o 
atendimento de qualidade nos aeroportos, na rede hoteleira, nos restaurantes 
de nível internacional e na organização de eventos. Como representante do 
crescimento e dinamicidade da cidade, o P7 Criativo, incentivador da economia 
criativa, se apresenta hoje como um importante facilitador do comércio 
criativo de Belo Horizonte, que tem como objetivo criar uma comunidade ativa 
de empresas e profissionais da área. 

Com todo o investimento que vem sendo aplicado nas áreas de eventos 
empresariais e comerciais, Belo Horizonte esteve, em 2020, entre os 
dez principais destinos para eventos de negócios na América Latina. 
Pela primeira vez, a capital mineira apareceu em 8º lugar no ranking da 
CWT Meetings & Events, divisão da empresa global de gestão de viagens 
Carlson Wagonlit Travel (CWT). O levantamento faz parte do relatório 
Meetings & Events Future Trends 2020, com as previsões relacionadas a 
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reuniões e eventos corporativos para 
as cidades latino-americanas. 

Complementando o cenário, Belo 
Horizonte conta com atrativos turísticos, 
boas condições de segurança, intensa 
produção cultural e diversificados 
centros de compras, para momentos de 
lazer. Para quem gosta de dar aquela 
escapadinha nos intervalos das reuniões, 
visitas, palestras, workshops e rodadas 
de negócio, os atrativos turísticos são 
encantadores, acessíveis e agradam 
a todos os gostos, dos luxuosos aos 
simples. E pode ter certeza que na capital 
você encontrará uma rede gastronômica 
com inúmeros estabelecimentos para a 
pausa do almoço, para um lanche rápido 
entre as reuniões, ou para um jantar de 
negócios sofisticado.

Com programas voltados para a 
competitividade por meio do Turismo 
de Negócios e Eventos, Belo Horizonte 
reúne parceiros estratégicos da cadeia 
produtiva que trabalham de forma 
integrada para que a experiência da 
sua empresa aqui seja inesquecível e 
surpreendente.



Das quitandas mais tradicionais à alta gastronomia, dos petiscos de boteco à 
fartura dos almoços em fogão a lenha, a culinária belo-horizontina ultrapassou 
fronteiras e agrada aos paladares mais sofisticados. A capital mineira foi 
designada, em 2019, Cidade Criativa da UNESCO pela Gastronomia. O que já era 
motivo de orgulho recebeu reconhecimento mundial; e Belo Horizonte passou a 
integrar o grupo internacional de cooperação entre cidades que têm atividades 
criativas como propulsoras do desenvolvimento sustentável.

Com um leque de opções diversificado o bastante para ganhar o coração de 
quem vem dos quatro cantos do Brasil e do Mundo, em 2019, Belo Horizonte foi 
avaliada por sua gastronomia como o melhor destino brasileiro segundo turistas 
estrangeiros que visitaram o Brasil. (Ministério do Turismo).

A oferta gastronômica de Belo Horizonte se diferencia não só pela história, 
tradição e diversidade, mas também por transformar o ato de comer em uma 
experiência singular. Quando você sentar-se à mesa aqui, não espere apenas 
o que vai agradar ao paladar. Não espere o óbvio. O prazer da mesa em Belo 
Horizonte está atrelado ao prazer de ser bem recebido. 

Você não vai apenas experimentar os melhores torresmos e pães de queijo 
do Brasil, mas também conhecer sabores criados pelo celeiro de renomados 
chefs de cozinha, reconhecidos nacional e internacionalmente, em constante 
qualificação, renovação, inovação e inspiração.

Inúmeros eventos gastronômicos integram o calendário oficial de eventos 
da cidade. Esses festivais do paladar têm perfis variados: há aqueles que 
enaltecem as raízes da comida mineira e da comida boa dos bares; circuitos 

que dão visibilidade às panelas mais famosas das vilas, aglomerados e favelas, 
até festas que reúnem o melhor da culinária de diversos países. Aliás, dos 35 
mil estrangeiros residentes em Minas, mais de 90% estão na capital e região 
metropolitana, segundo dados da Agência da ONU para Refugiados no Brasil 
- o ACNUR - em parceria com o Serviço Jesuíta a Migrantes e Refugiados no 
Brasil (SJMR) em 2019. Da Índia à Itália, eles também contribuem para mesclar 
a alta gastronomia e a culinária popular, fugindo do óbvio e resultando em uma 
experiência gastronômica inesquecível. O bairro Santa Tereza é um exemplo de 
onde a pluralidade e a gastronomia se encontram. Com uma história formada 
inicialmente por migrantes, em especial italianos,  o bairro hoje se caracteriza 
como um dos mais importantes e populares centros boêmios da cidade, onde a 
tradição e a inovação vem de outras origens, lugares e histórias.

A criatividade herdada dos tempos coloniais — quando sobrava ouro e faltava 
comida — resultou em uma identidade gastronômica que valoriza ingredientes 
típicos e também se abre a diversas influências, como a indígena, a africana e a 
europeia. Feijão tropeiro, angu, frango ao molho pardo, queijo, cachaças e doces 
são apenas o começo de uma viagem que revisita sabores e hábitos.

É circuito boêmio que você quer? A “Capital Mundial dos Bares” tem vários. Do 
tradicional Santa Tereza a bairros como Savassi, Funcionários, Anchieta, Carmo-
Sion, Santo Antônio, São Pedro e Lourdes, multiplicam-se opções gastronômicas 
com espírito de vida noturna.

O centro da cidade firmou-se como roteiro peculiar da gastronomia, graças 
à revitalização de espaços clássicos no imaginário de Belo Horizonte - como 
o edifício Maletta, que mistura, em seus andares e varanda gastronômica, 
restaurantes com décadas de história; novas casas de drinks e petiscos; cafés 
e botecos. No centro, você também encontra bares, entre eles um tradicional, 
inaugurado em 1938, onde se pode experimentar um dos mais conhecidos 



pratos da gastronomia popular belo-horizontina: o Kaol, sigla que une cachaça 
(com k), arroz, ovo e linguiça. Com o tempo, a receita clássica foi incrementada 
e ganhou a companhia da couve, do torresmo, do molho de tomate e da farofa.
Já o “Circuito Sapucaí”, localizado na rua de mesmo nome, apresenta ao visitante 
desde restaurantes comandados por chefs reconhecidos até opções de balada. 
A rua tem uma arquitetura singular, proporcionando uma vista deslumbrante do 
centro da cidade e permitindo a degustação da múltipla culinária, enquanto se 
observa as obras do CURA e um belo horizonte.

Prefere sair da região centro-sul e conhecer outras partes da cidade que unem 
comida boa e boemia? Vá para a Rua Alberto Cintra, na região nordeste; para 
a Avenida Fleming, na Pampulha; ou explore a Zona Leste, com seus novos 
e velhos botecos, ar retrô ou tradicional, a exemplo da turma jovem que se 
aglomera no bairro Pompéia.

Prefere curtir o movimento da cidade de dia ou com a família? Pode escolher: 
clima de fazenda, cantina italiana, bistrô francês, cardápio natural, ambientes 
cheios de sofisticação e elegância ou ainda estabelecimentos focados em 
regionalismos. Tudo se encontra aqui em Belo Horizonte para um almoço 
despretensioso e delicioso. Ou sofisticado e saboroso.

Outras atrações imperdíveis para os amantes da gastronomia são os mercados. 
O mais famoso é o Mercado Central, que, há mais de nove décadas, é ponto 
turístico obrigatório para quem vem de fora e ponto de encontro para quem 
vive na cidade. São mais de 400 lojas e milhares de histórias, sem falar nas 
iguarias, como o fígado acebolado com jiló. Criado em 1929 para centralizar 
o abastecimento da cidade, ocupa um quarteirão inteiro do Centro. Em seu 
interior, existe uma mistura de religiosidade, cultura popular, tradição, produtos 
de alta qualidade e pratos deliciosos.

Mercado Central
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que é vivo, muda constantemente, não só no cardápio e nas receitas, 
mas também nas parcerias, exposições e eventos. Assim, é criado um 
ambiente com novidades e experiências todos os dias. Cantina, padaria, 
armazém e cafeterias estão na carta de opções do visitante.

Além de cursos e degustações, outra experiência de relevância é a 
visita à BeGreen, primeira fazenda urbana da América Latina. O espaço, 
localizado ao lado de um dos shoppings da cidade, tem como objetivo 
encurtar as distâncias entre o alimento e o consumidor final. Lá pode-se 
comprar folhas, hortaliças e outros produtos agroecológicos, além de se 
visitar as estufas, participar de oficinas e saborear delícias. 

Com centenas de eventos que contemplam toda a cadeia produtiva 
gastronômica, do produtor ao consumidor final, do campo diretamente 
para a cidade, a mesa mineira também desempenha um papel de 
incentivar a economia, propor uma reflexão sobre o modelo de consumo 
de alimentos e incentivar uma alimentação com mais qualidade e 
conhecimento da origem dos produtos e ingredientes.  

Já falamos de botecos, bares, restaurantes, mas aposto que você está 
pensando: uma boa mesa não é feita só de um belo prato. A Região 
Metropolitana de Belo Horizonte desponta como grande produtora 
de cerveja artesanal, contando com cervejarias premiadas nacional e 
internacionalmente. 

Três cervejas mineiras estão entre as nove brasileiras premiadas na 
edição 2021 do World Beer Awards, considerado um dos mais importantes 
concursos mundiais do setor cervejeiro e, também, o “Oscar” da cerveja 
artesanal. Entre as cervejas mineiras escolhidas como as melhores do 
mundo estão a Wäls e a Albanos, com fábricas sediadas em Belo Horizonte.

Com 40 anos de história, o Mercado Distrital do Cruzeiro destaca-se pela 
grande variedade de produtos e opções de atividades, desde o comércio de 
frutas e legumes até a gastronomia sofisticada. Um tradicional ponto de lazer 
e encontro que também possui varanda gastronômica, cervejarias, churrascaria 
e restaurante típico italiano, sem falar nos diversificados eventos culturais que 
acontecem por lá. 

O Velho Mercado Novo voltou a fazer parte do turismo gastronômico belo-
horizontino, com lojas de quitutes, restaurantes, cervejarias variadas, 
drinks, petiscos que aquecem o coração e muitas oportunidades para ver 
e ser visto nos corredores pitorescos da edificação. O espaço congrega 
diversos grupos sociais, desde os tradicionais comerciantes do mercado 
de abastecimento a diferentes prestadores de serviços, como pequenas 
gráficas, luthiers, torneiros, serralheiros, pequenos comércios, que 
convivem com espaços ocupados por músicos e artistas. O conceito de 
sustentabilidade aliado à valorização dos produtos mineiros é o grande 
diferencial do espaço. A arquitetura rústica e a decoração retrô são a 
marca registrada dos estabelecimentos que funcionam no segundo e no 
terceiro andares do prédio.

Em breve será inaugurado um novo ponto de encontro entre pessoas 
e  histórias, o Mercado de Origem - Olhos d’água. Um corredor cultural, 
onde diferentes regiões, tradições e conhecimentos se encontrarão para 
celebrar o sabor, a cultura e as histórias de Minas, do Brasil e do mundo. No 
estabelecimento será possível admirar uma bela vista de Belo Horizonte, bem 
como encontrar diversos tipos de bares, restaurantes e espaço de eventos. 

Nos arredores de Belo Horizonte, na vizinha cidade de Nova Lima, novos 
mercados gastronômicos valorizam o autêntico, o original e os produtos 
da estação. O Mercado Grano é um desses espaços que, como tudo 
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Em 2018 e 2019, as cervejas mineiras 
conquistaram dezenas de medalhas 
no World Beer Awards. Foram 40 
medalhas só em 2018 e, em 2019, 
duas marcas mineiras conquistaram 
o prêmio máximo da competição. 
Quer uma notícia melhor ainda? 
Vários estabelecimentos em Belo 
Horizonte e na Região Metropolitana 
abrem as portas para que os fãs 
da bebida possam conhecer o 
processo de produção e aprender 
sobre a variada gama de sabores à 
disposição. 

Belo Horizonte é a síntese dos 
sabores mineiros, traduzida no 
ato de receber e comer bem  em 
casa, bares, restaurantes, feiras e 
festivais gastronômicos, ponto de 
encontro das famílias e dos amigos, 
que se estende aos turistas e 
visitantes. Só que é mais: a cidade 
respira também a criatividade dos 
novos sabores e a redescoberta das 
tradições. A gastronomia da capital é 
surpreendente. 



Belo Horizonte reúne riqueza cultural, ampla oferta de lazer e compras, 
vasta e premiada gastronomia, prestação de serviços de qualidade e uma 
vida noturna agitada. Tudo isso, somado à nossa famosa hospitalidade 
mineira, forma o cenário perfeito para receber bem. Aqui, hospitalidade é 
algo que abraça a todos. 

A cidade é filiada à International Gay & Lesbian Travel Association 
(IGLTA), organização líder mundial dedicada ao Turismo LGBT. Com essa 
parceria, a capital e seus eventos/estabelecimentos voltados ao público 
são incluídos no calendário internacional do turismo LGBTQIA+. 

Cosmopolita e plural, a capital possui um dos maiores circuitos LGBTQIA+ 
do Brasil (segundo dados da editora Guiya - primeira rede de comunicação 
LGBT do país), com diversas oportunidades de apresentações artísticas, 
performances e shows, atrativos turísticos e gastronômicos, que 
constantemente atraem público à cidade. Além disso, a cidade tem 
uma das maiores Paradas do Orgulho LGBT do país: 250 mil pessoas 
participaram da edição 2019. Em pesquisa realizada pelo Observatório do 
Turismo de Belo Horizonte, 76% delas declararam que suas expectativas 
em relação ao evento foram superadas ou atendidas plenamente e 97% 
pretendem retornar nas próximas edições.

Com vários estabelecimentos voltados ao público LGBTQIA+ ou muito 
frequentados por ele, como bares, restaurantes, cafeterias, casas noturnas, 

festas, shows e lojas, Belo Horizonte oferece múltiplas opções de locais de 
braços abertos à diversidade.

As ações e políticas para o público LGBTQIA+ têm sido fortalecidas de 
forma sistemática, com penalidades para empresas e agentes públicos 
que praticarem discriminação e capacitação de agentes públicos, com 
foco no atendimento humanizado. Assim, Belo Horizonte não só recebe 
bem, como também mantém espaços permanentes de discussão para 
avançar como destino LGBTQIA+ friendly. E mais do que isso: um destino 
em que todos podem ser autênticos.  

E já que estamos falando de respeito, precisamos falar também de 
acessibilidade. Acolher bem os visitantes, seja qual for o objetivo da 
viagem, idade e necessidades específicas, é reconhecer a importância 
social e a dimensão cidadã do turismo. No Carnaval 2020, todos os palcos 
oficiais contaram com intérpretes de Libras, espaços reservados para 
pessoas com mobilidade reduzida e, nos cortejos de blocos de rua, foi 
ampliado o número de banheiros químicos adaptados para pessoas com 
deficiência.  

De qualquer idade e de qualquer tribo, todos podem conhecer uma Belo 
Horizonte surpreendente!



Foto: Mayara Franco Costa



Destinos turísticos inteligentes são aqueles que facilitam a vida do visitante 
antes, durante e depois da viagem. São lugares que incrementam a qualidade 
de sua experiência com o destino por meio do uso de metodologias e 
tecnologias inovadoras, consolidadas sobre infraestrutura tecnológica de 
vanguarda, desenvolvimento sustentável e acessibilidade. No fim, a ideia é 
facilitar a sua interação e a integração com o ambiente.

Esse conceito é a cara de Belo Horizonte, uma capital em que o uso da 
criatividade como matéria-prima para criação de valor e riqueza é um ativo 
presente na rotina diária. Belo Horizonte é a segunda capital com maior 
número de startups do Brasil, com 9,5% do total de empresas de tecnologia do 
país (de acordo com o Ranking 100 Open Startups, 2021), e a única a abrigar 
um centro de engenharia do Google na América Latina. Baseado em inovação 
e conhecimento, está entre os mais importantes ecossistemas do país, e se 
caracteriza como um dos pilares do desenvolvimento econômico da cidade. 
Setores públicos, privados e universidades buscam soluções inteligentes para 
os desafios urbanos de uma metrópole contemporânea das dimensões de 
Belo Horizonte.  

Nascida a partir da iniciativa de empreendedores que perceberam o potencial 
de inovação da cidade, a San Pedro Valley, localizada na região do bairro São 
Pedro, é uma comunidade auto-gerenciada pelas próprias Startups, que atua 
por interesses em comum, buscando visibilidade, investimento, validação de 
ideias, soluções, e a consolidação do trabalho desenvolvido. Eleita por duas 
vezes como a melhor comunidade de startups do Brasil pela Spark Award, 

e configurada entre as dez iniciativas mais expressivas do país, possui um 
ecossistema integrado, com mais de 200 startups, e é considerado hoje o Vale 
do Silício brasileiro. 

Além disso, Belo Horizonte é polo de conhecimento, abrigando diversas 
instituições de ensino superior, entre elas a Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), considerada, pelo ranking da Folha de S. Paulo 
de 2020, a melhor do Brasil em qualidade de ensino, e a 5º melhor do 
mundo, segundo o ranking latino-americano do Times Higher Education 
(THE), em 2021.

Junte a isso organismos que unem agentes públicos e privados em 
torno da inovação e da tecnologia, como o P7 Criativo, associação 
independente, sem fins lucrativos, que integra a indústria criativa mineira 
— empreendedores, startups, empresas de todos os portes, coletivos, 
artistas, grupos culturais, criadores, associações, investidores, agentes 
públicos e territoriais — e pretende fazer dela referência no Brasil e 
no mundo. O P7 Criativo está localizado em um emblemático edifício 
projetado por Oscar Niemeyer em 1953, situado na Praça Sete, bem no 
hipercentro da cidade. Outro exemplo é o BH-TEC – Parque Tecnológico 
de Belo Horizonte, associação civil de direito privado, de caráter científico, 
tecnológico, educacional e cultural, sem fins lucrativos, que funciona 
como um ambiente de negócios e abriga empresas que se dedicam 
a investigar e produzir novas tecnologias e ainda centros públicos e 
privados de Pesquisa & Desenvolvimento.



Nossa concepção de cidade inteligente envolve ainda o uso sustentável 
dos recursos da cidade, como água e energia, além de gestão de resíduos 
sólidos, trânsito e serviços para o cidadão e o visitante. A capital mineira tem 
tornado sua infraestrutura tecnológica cada vez mais capilarizada e criado 
um ambiente extremamente favorável para o desenvolvimento de soluções de 
Internet das Coisas (IoT) e Smart Cities.

Em Belo Horizonte, o turismo interage com o ecossistema tecnológico 
da cidade para a construção de soluções conjuntas por meio de desafios, 
seminários e fomento a empresas de base tecnológica.

Atualmente, a tecnologia permite criar aplicações que promovem, 
simultaneamente, visitação de qualidade e uma melhor monitorização e 
gestão desses espaços, assegurando paralelamente a qualidade de vida de 
quem vive e trabalha nas cidades, gerando oportunidades de negócios por meio 
do conhecimento produzido com base nos dados gerados e salvaguardando 
questões de segurança e privacidade.

A capital mineira está inserida na transformação digital que melhora sua 
experiência como visitante, cria um ambiente dinâmico que responde 
em tempo real e oferece uma experiência única, rica em informação e 
potencializadora da atividade das empresas de produtos e serviços locais. Para 
saber mais sobre isso, basta conhecer e se surpreender com nossos polos de 
conhecimento e tecnologia.
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Opa! Arquitetura, Belo Horizonte, vamos falar de Niemeyer, certo? Claro 
que sim. Maior expoente da arquitetura modernista brasileira, Oscar 
Niemeyer (1907-2012) começou a trabalhar como estagiário com Lúcio 
Costa e Le Corbusier. Seu primeiro grande projeto individual, que lhe 
assegurou renome no Brasil e no mundo, foi o Conjunto Moderno da 
Pampulha, aqui, na capital mineira.

Inusitadas por si só, as obras de Niemeyer indiscutivelmente fazem parte 
do DNA desse horizonte surpreendente, mas a cidade guarda também 
outras surpresas para os apaixonados pela arquitetura e pelo urbanismo 
de uma capital planejada para ser de vanguarda. E que nunca parou no 
tempo.

Com diversidade marcante de estilos, a riqueza arquitetônica de Belo 
Horizonte vai do rural ao contemporâneo, passando pelo eclético, art 
déco, neogótico, neoclássico, modernista e pós-modernista. Desde o 
projeto de José de Magalhães, em 1894, para o prédio que seria a sede do 
governo — o Palácio da Liberdade, na praça de mesmo nome — o terreno 
aqui sempre foi fértil para a criatividade.

Luiz Signorelli, Raffaello Berti (o italiano é autor de mais de 500 projetos de 
edifícios residenciais, comerciais e públicos, a exemplo do prédio da prefeitura, 
na Av. Afonso Pena), Sylvio de Vasconcellos, Raphael Hardy, Humberto Serpa, 
Éolo Maia, Sylvio de Podestá e Gustavo Penna são outros nomes que se 

destacam na paisagem belo-horizontina e também na arquitetura mundial.
Belo Horizonte abrigou a primeira escola de arquitetura do Brasil, criada 
na década de 1930, e desenvolveu uma identidade ao mesmo tempo 
eclética e singular. Montanhas, áreas verdes e edificações convivem aqui 
de forma ousada e aconchegante, um conceito difícil de explicar, mas 
imediatamente percebido por quem conhece a capital.

Estando aqui, não deixe de observar alguns aspectos da cidade, do luxo 
do clássico Automóvel Clube, às inesperadas faces indígenas esculpidas 
na fachada do Edifício Acaiaca - arranha céu mais antigo de BH -, 
passando ainda pelos arcos do Viaduto Santa Tereza, que um corajoso e 
jovem Carlos Drummond de Andrade escalou mais de uma vez - façanha 
que hoje não pode ser reproduzida, é claro. Esses marcos convivem com 
uma Belo Horizonte contemporânea, que vê cada vez mais bicicletas em 
suas ruas e paredes decoradas com todo tipo de grafite, do mais simples 
ao mais elaborado.

Dito isso, motivos não faltam para falar um pouco mais sobre as obras do 
grande mestre: o Conjunto Moderno da Pampulha, que foi reconhecido 
pela UNESCO como Patrimônio Cultural da Humanidade. Construído a 
pedido do então prefeito Juscelino Kubitschek, é uma obra-prima que 
leva a assinatura de Niemeyer e de outros nomes de destaque, como o 
paisagista Roberto Burle Marx, o pintor Candido Portinari e os escultores 
Alfredo Ceschiatti, Zamoiski e José Pedrosa.



Seus principais monumentos — o Iate Clube (1944), o Cassino - atualmente 
Museu de Arte da Pampulha (1943), a Casa do Baile (1943), a Casa 
Kubitschek (1943) e a Igreja São Francisco de Assis (1945) — integram-se 
a uma paisagem exuberante e adotada pelos belo-horizontinos como um 
complexo de lazer e bem-estar. Ainda que não assinados por Niemeyer, 
compõem os atrativos da região os Estádios Mineirão e Mineirinho, 
emblemas da engenharia e da construção civil brasileiras, e o campus da 
Universidade Federal de Minas Gerais.

O que nem todo visitante de primeira viagem sabe é que os caminhos 
de Niemeyer pela capital mineira vão além da Pampulha. A Escola 
Estadual Governador Milton Campos, mais conhecida como Colégio 
Estadual Central; os dois blocos imponentes do Edifício JK; as curvas 
inconfundíveis do Edifício Niemeyer e da Biblioteca Pública Estadual; 
os cinco prédios da Cidade Administrativa do Governo de Minas Gerais 
e ainda a Catedral Cristo Rei (projetada em 2005 pelo arquiteto e com 
obras em andamento) completam um circuito capaz de tirar até os mais 
distraídos e ocupados olhos da tela do celular. Olhe um pouco para cima 
e surpreenda-se!
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Edifício Acaiaca



Os caminhos de Belo Horizonte, narrados por escritores como Carlos 
Drummond de Andrade, Cyro dos Anjos, Henriqueta Lisboa, Lúcia 
Machado de Almeida, Murilo Mendes, Paulo Mendes Campos, Hélio 
Pellegrino, Otto Lara Resende, Fernando Sabino, Laís Corrêa de Araújo, 
Silviano Santiago, Affonso Ávila, Murilo Rubião, Sebastião Nunes, Oswaldo 
França Júnior, Humberto Werneck, Luiz Vilela e Sérgio Sant’Anna, 
Bartolomeu Campos de Queirós e Roberto Drummond, entre outros...

Espera: é patrimônio ou literatura?

Em Belo Horizonte, sempre um pouco dos dois. Os prédios tombados 
pelo Patrimônio Histórico Municipal, Estadual e Nacional guardam a 
trajetória da construção e desenvolvimento da capital, mas também da 
vida daqueles que passaram e se apaixonaram por ela.

São exemplos dessas preciosidades o prédio da Livraria Francisco Alves, 
o Edifício Cláudio Manuel / Hotel Metrópole — que teve hóspedes ilustres, 
como o compositor mineiro Rômulo Paes, autor da frase famosa: “Minha 
vida é esta, subir Bahia e descer Floresta”; o Armazém Central, que hoje 
abriga uma drogaria e cuja viga interna guarda surpresas, como uma 
receita do escritor e médico Guimarães Rosa e ainda o Museu Inimá de 
Paula, antigo Clube Belo Horizonte, todos na rua da Bahia. 

Além das obras modernas de Niemeyer na Pampulha, o agrupamento 
de patrimônios e espaços públicos tombados incluem ainda o conjunto 

paisagístico da Serra do Curral, o Presépio de Pipiripau (delicadeza 
define essa obra criada, ao longo do século XX, pelo artesão Raimundo 
Machado, que reúne e sincroniza 586 figuras móveis, distribuídas por 
45 cenas, que contam a história da vida e da morte de Jesus Cristo, 
costurada ao cotidiano de uma cidade com sua variedade de artes e 
ofícios), o Lavatório da Igreja de Nossa Senhora da Boa Viagem, a Antiga 
Hospedaria (instalação da Escola Livre de Artes) e a Casa do Conde de 
Santa Marinha, entre outros.

Para quem é fã do turismo histórico, diversos espaços formam um 
cardápio variado, como, o SESI Museu de Artes e Ofícios, cujo acervo 
representa o universo do trabalho e das artes no Brasil, com peças 
originais dos séculos XVIII ao XX; e suas instalações ocupam edifícios 
tombados da antiga Estação Ferroviária no centro de Belo Horizonte.

Já o Museu Histórico Abílio Barreto, no bairro Cidade Jardim, instala-
se no casarão secular da antiga Fazenda do Leitão, uma casa de dois 
pavimentos, construída em 1883 quando existia apenas o Curral Del Rei 
e a disposição dos republicanos em criar uma nova capital para o estado. 
Um bonde elétrico e uma locomotiva a vapor completam o simbolismo 
do lugar, que também é tombado e oferece exposições e atividades de 
educação patrimonial.



DENTRO DA HISTÓRIA

Projetada pelo engenheiro Aarão Reis, entre 1894 e 1897, Belo Horizonte foi uma 
das primeiras cidades brasileiras planejadas com a intenção de síntese urbana do 
fim do século XIX.

Situada na região mais rica em minérios do estado, a história de Belo Horizonte 
começou, em 1701, com a chegada dos bandeirantes e a descoberta do ouro. O 
arraial, chamado Curral del Rey, foi elevado à condição de Freguesia, em 1750, com 
a expansão do comércio de gado, da agricultura e de sua população. As 11 regiões 
que o constituíam foram se tornando autônomas e sua população diminuiu.

Essa narrativa teria sido a mesma de qualquer vilarejo mineiro, não tivesse havido a 
Proclamação da República, em 1889. A divulgação de ideais republicanos fortaleceu 
a ideia da criação de uma nova capital. Belo Horizonte foi escolhida para substituir 
Ouro Preto por apresentar maior viabilidade econômica e menos limitações 
topográficas para o desenvolvimento urbano.

Consolidou-se como capital a partir dos anos 1930, quando ocorreu seu desenvolvimento 
industrial, a criação da Pampulha (1943), atual Patrimônio Cultural da Humanidade, e 
outras construções modernistas que ajudaram a definir a fisionomia da cidade.

Sem comparações possíveis entre uma cidade e outra, fato é que a importância 
histórica da antiga capital mineira é insubstituível. Na seção “É Logo ali...”, você 
vai encontrar mais informações sobre a riqueza de Ouro Preto e ainda de outros 
tesouros do patrimônio, como o município de Congonhas, também pertinho de 
Belo Horizonte. Essas três cidades oferecem ao visitante a oportunidade incrível de 
conhecer três diferentes Patrimônios Culturais da Humanidade, reconhecidos pela 
UNESCO, em um raio de menos de 200 km da capital.

Museu Abílio Barreto

Fo
to

: R
ic

ar
do

 L
af



Design e moda são atividades nas quais ideias são conectadas e 
transformadas em valor. Os belo-horizontinos, conhecidos pela 
qualidade e atenção aos detalhes em tudo que fazem, apostam também 
na criatividade como propulsora da economia e na conexão dos valores 
e das diversas potencialidades humanas, econômicas e culturais como 
matéria-prima para criação de riqueza.

Uma síntese da diversidade da nossa criação está na Feira Hippie, como 
é carinhosamente chamada a Feira de Artes, Artesanato e Produtores 
de Variedades de Belo Horizonte, considerada uma das maiores feiras 
de artesanato da América Latina. Não importa se é feriado nacional ou 
municipal: se é domingo, tem Feira Hippie das 7h às 14h, na Av. Afonso 
Pena, bem no centro da cidade.

Pode acreditar: os carros deixam de circular em uma das principais e 
mais movimentadas avenidas da capital e cedem espaço para 18 setores, 
incluindo três áreas de alimentação, com cerca de 1.800 expositores, 10 
mil trabalhadores diretos e 20 mil indiretos, que contribuem para 0,4% do 
PIB da cidade. São aproximadamente 80 mil visitantes a cada domingo.

Outro reflexo dessa vocação belo-horizontina é a moda. A capital mineira 
é referência nacional na produção de moda e várias regiões da cidade se 
destacam como vitrine da confecção e alta costura belo-horizontinas: as 
grifes nacionais e internacionais, o luxo na região de Lourdes e Savassi e 
os tradicionais bairros atacadistas do Barro Preto e do Prado.

Nomes como Ronaldo Fraga, Victor Dzenk, Renato Loureiro, Patrícia Bonaldi, 
Bárbara Bela, Alphorria, Gig e Arezzo simbolizam a originalidade e o poder de 
conquista de mercado da moda criada em Belo Horizonte. Comprovando o potencial 
da economia criativa, o estilista Ronaldo Fraga expandiu sua área de atuação e 
mantém, desde 2016, o Grande Hotel Ronaldo Fraga, um espaço democrático, que 
reúne moda, beleza, gastronomia, livraria e hospeda diferentes marcas em um belo 
e conservado casarão da década de 1920, no Bairro Funcionários. Recentemente, 
também inaugurou um espaço aberto no Velho Mercado Novo, que reúne ateliê 
de criação e confecção, revelando o passo a passo da elaboração das peças e da 
feitura, com projeto do arquiteto português José Lourenço.

O Minas Trend Preview, evento de pré-lançamentos já consolidado como um dos 
maiores acontecimentos de moda e comportamento do país, é realizado duas 
vezes ao ano bem aqui, em Belo Horizonte. Além dos lançamentos, o evento é 
também um importante espaço de geração de negócios. São palestras, desfiles 
e salão de negócios para lojistas de todo o Brasil, compradores internacionais, 
jornalistas e formadores de opinião. Conceito inédito no país, o Minas Trend 
Preview promove a troca de conhecimento, a integração entre profissionais e 
estimula o crescimento e a organização do setor.

O design de móveis e objetos de decoração encontra força em referências 
artesanais, nas matérias-primas típicas do estado — pedra-sabão, aço, tecidos, 
couro, palha natural e madeira, por exemplo — e na sustentabilidade, configurando 
uma cena sempre renovada e diversa. Belo Horizonte é cenário consolidado de 
mostras, como a Casa Cor, a Morar Mais por Menos e a Modernos Eternos.



Em outra vertente, o design mineiro tem representantes premiados 
internacionalmente, como a Greco Design, primeira empresa do estado a 
conquistar um Leão na categoria Design do Cannes Lions, Festival Internacional 
da Criatividade.

Belo Horizonte é o grande centro onde pulsam a criação, a produção e os negócios 
mineiros. Milhares de pessoas atuam com talento para o desenvolvimento da 
imagem e dos negócios da cidade, fazendo de Belo Horizonte tornando-a uma 
verdadeira capital da moda e do design.

MUSEU DA MODA DE BELO HORIZONTE – MUMO

Pioneira e inovadora, Belo Horizonte é a capital que abriga o 
primeiro museu público de moda do Brasil. Comparado por revistas 
especializadas aos melhores do mundo sobre o tema, realiza mostras 
próprias e recebe exposições estrangeiras. Além disso, sedia palestras, 
oficinas e cursos. O museu ocupa uma joia arquitetônica da cidade, um 
edifício de arquitetura neogótica, frequentemente confundido com uma 
construção religiosa, inaugurado, em 1914, para abrigar o Conselho 
Deliberativo da Capital e a primeira Biblioteca Pública Municipal.
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Museu da Moda



Foto;  Qu4rto Studio / Acervo Belotur

Igreja São Francisco de Assis


